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Transações correntes foram deficitárias em US$5,9 bilhões em
outubro, ante expectativa de um déficit de US$6,2 bilhões. No
acumulado dos últimos doze meses, o déficit registrado foi de
US$49,2 bilhões, ou 2,23% do PIB. Em outubro de 2023, as
transações correntes foram superavitárias em US$500 milhões. O
resultado pior esse ano foi fruto do recuo de US$5,1 bilhões no
saldo comercial e do aumento em US$1,1 bilhão no déficit em renda
primária, sem alterações no saldo de serviços e na renda
secundária. A conta capital, substancialmente composta por
transações de criptomoedas, atingiu um déficit de US$1,1 bilhão em
outubro, frente a US$1 bilhão em outubro de 2023 e acumulando
US$16,5 bilhões nos últimos doze meses, ou 0,75% do PIB.

Investimento Direto no País (IDP) teve ingresso
líquido deUS$ 5,2 bilhões

O IDP em outubro foi de US$5,7 bilhões, ante expectativa de
US$5,0 bilhões. Nesse mês, houve ingresso líquido de US$6,8

bilhões em participação no capital e saídas de US$1 bilhão em

operações intercompanhia. No acumulado de 12 meses, o IDP

totalizou US$66 bilhões, o que corresponde a 2,99% do PIB. Com a

revisão da série pelo Banco Central, a tendência geralmente

positiva que havia sido observada nos últimos meses foi corrigida

para um aumento ainda existente, porém mais marginal. Em
contraste, a queda que havia sido observada no ano passado

demonstrou-se ser mais benigna do que anteriormente estimado.
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Vitória de Trump representa desafios ao Brasil

Com a as eleições americanas anunciando o próximo presidente no

início de novembro, a principal surpresa das apurações foi a conquista

de uma maioria republicana no Congresso. Em decorrência disso, além

dos impactos documentados pelos nossos relatórios de Macro
Research e Global Markets, devemos esperar políticas comerciais

substancialmente mais protecionistas por parte dos EUA, que pode

implementar uma tarifa global de 10% sobre todas as importações.

Apesar do baixo impacto estimado no PIB brasileiro, na ordem de

0,07%, é de se esperar que este impacto seja mais sentido nos

setores exportadores, em particular o minério de ferro, que seria

afetado diretamente pela tarifa com os EUA e também

indiretamente com o arrefecimento da siderurgia chinesa, setor no
qual Trump planeja impor tarifas de 60% (atualmente em 25%).

Os impactos no câmbio, por outro lado, estão sujeitos à incerteza. A

vitória de Trump trouxe uma apreciação imediata do dólar frente aos

emergentes, porém este efeito pode se inverter a médio prazo caso

o presidente eleito intervenha na decisão de política monetária do

Fed, intensificando os ataques que já foram feitos no primeiro

mandato. Reiteramos, ainda, que os períodos de força global do

dólar são historicamente sujeitos à reversão a média.

Saídas de criptomoedas: o cíclico e o estrutural

Com o Bitcoin encostando na cotação histórica de US$100 mil, o

interesse dos brasileiros pelas criptomoedas aumentou

consideravelmente, atingindo máximas de quase três anos.

Historicamente tais momentos são correlacionados com saídas mais

intensas de divisas para o exterior, sendo, porém, tão temporários

quanto o ciclo de alta deste mercado. Argumentamos, porém, que

desta vez a situação é diferente: com a maior exposição do brasileiro
à plataformas de transação global, percebemos um volume

crescente de negociações cripto voltadas para usos transacionais,

através das chamadas “stablecoins”. Por serem atreladas a moedas

como o dólar, suas saídas para o exterior são pouco sensíveis aos

ciclos especulativos, e estão mais atreladas a brasileiros enviando

divisas ao exterior de maneira menos burocrática e mais barata,

evitando impostos que seriam retidos em outras situações.

Logo, prevemos uma continuação no aumento das saídas de
criptomoedas por conta do movimento especulativo, mas o fluxo

segue dominado por motivos mais estruturais e que só deverão ser

revertidos caso haja restrições regulatórias mais intensas por parte do

governo, num movimento similar ao que tem sido feito com as bets.

https://interinvest.inter.co/macroeconomia/macro-research/eleicoes-eua-e-o-brasil
https://interinvest.inter.co/macroeconomia/macro-research/eleicoes-eua-e-o-brasil
https://interinvest.inter.co/investimentos-no-exterior/investimentos/global-markets-eleicoes-presidenciais-norte-americanas
https://www.lse.ac.uk/granthaminstitute/wp-content/uploads/2024/10/Economic-impacts-of-the-Trump-Tariff-Proposals-on-Europe.pdf
https://www.lse.ac.uk/granthaminstitute/wp-content/uploads/2024/10/Economic-impacts-of-the-Trump-Tariff-Proposals-on-Europe.pdf
https://interinvest.inter.co/renda-variavel/bom-dia-inter/bom-dia-inter-211124


3interinvest.inter.co

Disclaimer

Este material foi preparado pelo Banco Inter S.A. (“Inter”) e destina-se à informação de investidores, não configurando um relatório de
análise para os fins da Resolução CVM 20/2021. Este material tem como único objetivo fornecer informações macroeconômicas e não deve
ser interpretado como uma recomendação, oferta ou solicitação de oferta para aquisição ou venda de valores mobiliários, instrumento
financeiro ou de participação em uma determinada estratégia de negócios em qualquer jurisdição.

As informações, opiniões e estimativas contidas no presente material foram obtidas de fontes consideradas confiáveis e este relatório foi
preparado de maneira independente. Em que pese tenham sido tomadas todas as medidas razoáveis para assegurar a veracidade das
informações aqui contidas, nenhuma garantia é firmada pelo Inter ou pelos analistas responsáveis quanto à correção, precisão e integridade
de tais informações, ou quanto ao fato de serem completas. As informações, opiniões, estimativas e projeções contidas neste documento
referem-se à data em que o presente material foi disponibilizado e estão sujeitas a mudanças, não implicando necessariamente na
obrigação de qualquer comunicação, atualização ou revisão do presente material.

O analista responsável por este relatório declara que as recomendações e análises refletem única e exclusivamente as suas opiniões
pessoais e que foram elaboradas de forma independente, inclusive em relação à pessoa jurídica à qual está vinculado, podendo, inclusive,
divergir com a de outros analistas do Inter, ou ainda com a de opinião de seus acionistas, instituições controladas, coligadas e sob controle
comum (em conjunto, “Inter”).

Este material não leva em consideração os objetivos de investimento, a situação financeira e as necessidades especificas de qualquer
investidor em particular. O Inter não é responsável por eventuais perdas e danos ou lucros cessantes que decorram do uso dos dados aqui
divulgados. Antes de tomarem decisões com base no presente material, os potenciais investidores devem buscar orientação individual
financeira, legal, contábil, econômica, de crédito e de mercado, considerando seus objetivos e características pessoais. Ao acessar este
material, você declara que está ciente e compreende os riscos decorrentes dos mercados aqui abordados e às leis em sua jurisdição
referentes a aquisição e venda de produtos de serviço financeiro.

Este material não pode ser reproduzido, distribuído ou publicado por qualquer pessoa, para quaisquer fins sem autorização prévia por
escrito do Inter.


